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Resumo: 
O presente artigo, desenvolvido por 

meio de uma pesquisa bibliográfica, tem 
como objetivo enfatizar a importância da 
neuropsicopegadogia no ambiente escolar, 
considerando que o profissional desta área 
do conhecimento busca compreender o pro-
cesso do desenvolvimento humano, iden-
tificando as dificuldades de aprendizagem 
encontradas na rotina escolar, para que pos-
sa contribuir no processo de aprendizagem 
de alunos que apresentam transtornos de 
aprendizagem. No desenvolvimento desse 
estudo foi possível identificar o papel do neu-
ropsicopedagogo e os transtornos de apren-
dizagem para os quais sua atuação torna-se 
essencial para que não haja prejuízo no pro-
cesso de aprendizagem.

Palavras chaves: 1. Neuropsicopeda-
gogia. 2. Transtornos. 3. Aprendizagem.

Abstract: This article, developed 
through a bibliographic research, aims to em-
phasize the importance of neuropsychopeda-
gogy in the school environment, considering 
that the professional in this area of knowled-
ge seeks to understand the process of human 
development, identifying learning difficulties 
found in the school routine, so that he/she 
can contribute to the learning process of stu-
dents who present learning disorders. In de-
veloping this study it was possible to identify 
the role of the neuropsychopedagogue and 
the learning disorders for which their work is 
essential so that the learning process is not 
impaired.

Keywords: 1. neuropsychopedagogy. 
2. disorders. 3. learning.

INTRODUÇÃO
Desde a primeira década do século XX, 

a escola, assim como as demais entidades 
sociais, vem sendo desafiada a se tornar um 
espaço/tempo de inclusão das pessoas com 
deficiência. Nesse sentido, a Política Nacio-
nal de Educação Especial, na Perspectiva da 
Educação Inclusiva,  almeja o  acesso,  a par-
ticipação e  a aprendizagem dos alunos com 
deficiência, transtornos globais do desenvol-
vimento e altas habilidades.

Considerando que a psicopedagogia 

é uma área de estudo voltada para o aten-
dimento de sujeitos que apresentam proble-
mas de aprendizagem, bem como pelo fato 
de que os professores não possuem, muitas 
vezes, o conhecimento específico sobre os 
transtornos de aprendizagem, justifica-se 
a escolha do tema do presente estudo que, 
desenvolvido por meio de uma pesquisa bi-
bliográfica, tem como objetivo demonstrar a 
importância da neuropsicopedagogia e sua 
contribuição para o desenvolvimento do alu-
no no processo de aprendizagem. Para que o 
objetivo principal fosse alcançado, foram ne-
cessárias análises complementares sobre os 
principais conceitos e entendimentos do pro-
cesso de aprendizagem, os principais trans-
tornos de aprendizagem existentes, bem 
como sobre a atuação do neuropsicopedago-
go em ambiente escolar. Tais conceitos estão 
apresentados nesse trabalho da seguinte for-
ma: no primeiro capítulo é possível identifi-
car os principais conceitos e como ocorre o 
processo de aprendizagem, bem como estão 
identificados o que e quais são os possíveis 
transtornos de aprendizagem. No segundo 
capítulo, é possível analisar a necessidade e 
a importância da atuação do psicopedagogo 
nos processos de transtornos de aprendiza-
gem, em busca de soluções a fim de que a 
aprendizagem ocorra, assim como nas orien-
tações didático-metodológicas no espaço es-
colar, de acordo com as características dos 
indivíduos e grupos.

O PROCESSO DE APRENDIZAGEM E 
SEUS POSSÍVEIS TRANSTORNOS

De acordo com Vygotsky et al (2010), o 
aprendizado é um aspecto necessário e uni-
versal para o desenvolvimento das funções 
psicológicas culturalmente organizadas e 
particularmente humanas.

Segundo Dias (2003), a aprendizagem 
se refere à aptidão e à possibilidade que uma 
pessoa tem de eleger e apreender informa-
ções, conhecer, experienciar, compreender, 
decodificar, agregar, armazenar e utilizar es-
sas informações provenientes do meio em 
que vive, sendo que tais capacidades propor-
cionam a associação e a integração desses 
elementos aos conhecimentos que o indiví-
duo possui, afiançando relacionamentos efi-
cazes e melhor qualidade de vida.

Tais capacidades dos indivíduos estão 
diretamente relacionadas ao perfeito funcio-
namento do cérebro, sendo que, esse possui 
capacidade ilimitada de aprendizagem, po-
dendo se renovar e se modificar em função 
tanto pelas experiências adquiridas, quanto 
pelas atividades mentais do pensar e sen-
tir. Tais atividades modificam a estrutura e o 
funcionamento do cérebro e isso se dá em 
função do fenômeno da neuroplasticidade, 
que corresponde à.
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[...] a capacidade que o cérebro tem de 
se reconstruir através de alterações na mor-
fologia e funções do sistema nervoso – fazen-
do conexão entre as sinapses e fisiologia, em 
resposta a estímulos externos ou internos de 
forma frequente transformação da forma ou 
função dos neurônios, de modo prolongado 
ou permanente, em decorrência das nossas 
experiências. (MARQUES, 2016, p.1).

No âmbito escolar, ao receber uma 
informação, por meio das entradas do siste-
ma sensorial (visão, audição, olfato, paladar), 
além das sensações como o tato, sensações 
térmicas e outras, o cérebro do aluno se mo-
difica bioquimicamente, a fim de reter o que 
é significativo. (GALVÃO, 2017).

Nesse sentido, como argumenta 
Sant’Anna (2014):

Ao conhecer o funcionamento do sis-
tema nervoso, os profissionais da educação 
têm a possibilidade de fundamentar sua prá-
tica diária, podendo desenvolver melhor seu 
trabalho e intervir de uma maneira mais efe-
tiva no processo de ensino-aprendizagem, 
exercitando o cérebro continuamente para 
manter conexões e variedades de ligações 
neurais, garantindo a melhoria da qualidade 
de ensino dos educandos. (SANT’ANNA, 2014, 
p.1).

Além da possibilidade de se deter-
minar as melhores práticas pedagógicas, o 
conhecimento sobre o sistema nervoso e o 
processo de aprendizagem também auxiliam 
na identificação de possíveis transtornos de 
aprendizagem, que contribuem diretamente 
nos casos de fracasso escolar.

Os transtornos de aprendizagem não 
podem ser confundidos com as dificuldades 
de aprendizagem. Neves e Batigália (2011) 
esclarecem que, enquanto o distúrbio de 
aprendizagem consiste no comprometimen-
to específico de leitura, de escrita ou do ra-
ciocínio matemático em decorrência de alte-
rações na parte central do sistema nervoso, 
a dificuldade de aprendizagem, por sua vez, 
decorre de fatores sociais, econômicos, cul-
turais, educacionais e/ou familiares, tendo 
um caráter transitório, o que permite sua ple-
na superação por meio de intervenção psico-
pedagógica, pedagógica, fonoaudiológica ou 
psicológica.

De acordo com o Manual Diagnóstico 
e Estatístico de Transtornos Mentais – DSM 5 
(2014), a origem do transtorno de aprendiza-
gem pode estar relacionada ao aspecto bioló-
gico, por se tratar de um transtorno do neuro 
desenvolvimento, mas que considera, ainda, 
uma interação de fatores genéticos, ambien-
tais e epigenéticos, que interferem na capaci-
dade do cérebro em processar ou perceber 
informações verbais ou não-verbais.

Os transtornos de aprendizagem po-
dem ser evidenciados quando:

As habilidades acadêmicas afetadas 
estão substancial e quantitativamente abai-
xo do esperado para a idade cronológica do 
indivíduo, causando interferência significati-
va no desempenho acadêmico ou profissio-
nal, ou nas atividades cotidianas, confirmada 
por meio de medidas de desempenho pa-
dronizadas administradas individualmente e 
por avaliação clínica abrangente. (AMERICAN 
PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 2014, p.66-67).

Para Smith e Strick (2001):
Embora os prejuízos neurológicos pos-

sam afetar qualquer área do funcionamento 
cerebral, as deficiências que mais tendem a 
causar problemas acadêmicos são aquelas 
que afetam a percepção visual, o processa-
mento da linguagem, as habilidades motoras 
finas e a capacidade para focalizar a atenção. 
Até mesmo deficiências menores nessas áre-
as (que podem passar completamente des-
percebidas em casa) podem causar um im-
pacto devastador tão logo a criança entre na 
escola. (SMITH; STRICK, 2001, p.15).

Uma das mais comuns dificuldades 
de aprendizado é associada à disfunção ce-
rebral. Nestes casos as crianças sociáveis e 
inteligentes, apresentam uma boa desenvol-
tura e proficiência verbal, porém a dificulda-
de pode estar agregada em áreas específi-
cas, como dificuldade de identificar letras e 
consequentemente as palavras. (ALMEIDA, 
2002).

Neste caso apenas uma área do cére-
bro não funciona corretamente, responsável 
pela percepção e análise visual. O restante do 
cérebro está intacto. Muitas vezes esses indi-
víduos são apontados como pessoas pouco 
inteligentes, sem interesse, preguiçosas, e 
sofrem preconceitos, mas possui dificuldade 
na execução, não impedimento intelectual, 
conforme comentam Smith e Strick (2001):

O problema não é de visão, mas do 
modo como seus cérebros processam as 
informações visuais. Essas crianças têm difi-
culdades para reconhecer, organizar, inter-
pretar e/ou recordar imagens visuais. Como 
resultado elas têm problemas para entender 
todo o espectro de símbolos escritos e pic-
tóricos – não apenas letras e palavras, mas 
também números, diagramas, mapas, gráfi-
cos e tabelas. (SMITH; STRICK, 2001, p.42).

Já as deficiências no processamento 
da linguagem são responsáveis pela maior 
parte dos problemas de aprendizagem iden-
tificados nas crianças. Dentre as deficiências 
no processamento da linguagem, destacam-
-se problemas como: ouvir palavras corre-
tamente, entender seu significado, recordar 
materiais verbais e comunicar-se claramen-
te. (VIEIRA, 2016).

Crianças com dificuldades motoras fi-
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nas são mais comuns no ambiente escolar do 
que se pode imaginar. Essa dificuldade difi-
culta a realização de algumas atividades em 
sala aula e também no intervalo recreativo. 
(ALMEIDA, 2002).

Tarefas que envolvam desenho ou 
escrita são um obstáculo, pois existe uma 
grande dificuldade em coordenar totalmente 
grupos de músculos nas mãos. Embora essa 
dificuldade não tenha impacto em sua capa-
cidade intelectual, porém compromete o de-
sempenho escolar por prejudicarem a comu-
nicação escrita. (ALMEIDA, 2002).

O transtorno de déficit de atenção/ 
hiperatividade (TDAH), como explica Araú-
jo Filho (2003) é considerada uma doença 
relacionada à essência de produção de de-
terminados neurotransmissores que são 
substâncias produzidas em maior ou menor 
quantidade no sistema nervoso central e re-
gula o funcionamento do mesmo.

A hiperatividade e o déficit de atenção 
têm sido associados a várias disfunções, den-
tre elas: o desvio de conduta por problemas 
psicológicos, um quadro neurológico resul-
tante de alterações das funções dos neuro-
transmissores que ocorrem no tronco cere-
bral e gânglios da base. A grande maioria dos 
casos pode ser tratada com medicamentos 
estimulantes ou antidepressivos.

De forma geral, os distúrbios de apren-
dizagem, como um grupo heterogêneo de 
transtornos que se manifesta por dificulda-
des significativas na aquisição e uso da escri-
ta, fala, leitura, raciocínio ou habilidade mate-
mática, podem ocorrer de forma única ou em 
conjunto, ou seja, um aluno pode apresentar 
dificuldades diferentes ao mesmo tempo. É 
importante que cada caso seja avaliado indi-
vidualmente. Raramente se encontram dois 
casos de DNA iguais, tornando o diagnóstico 
e o tratamento um desafio para pais, profes-
sores e demais pessoas que interagem com 
a criança.

Dentre os diversos distúrbios de 
aprendizagem existentes, Domingos (2007) 
destaca os que mais são encontrados:

	 Disfasia – dificuldade de expres-
são

	 Dislexia – dificuldade com a lei-
tura

	 Discalculia – dificuldade com ha-
bilidades relacionadas à matemática

	 Disortografia – dificuldade de vi-
sualizar a escrita correta das palavras

	 Disgrafia – dificuldade parcial de 
aprender uma língua

	 Lesão Cerebral – é um sério 
comprometimento da capacidade intelectual 
ou emocional grave, como Autismo ou Psico-
se.

Os transtornos de aprendizagem 
provocam frustrações nos alunos que apre-
sentam dificuldades para aprender e, nesse 
contexto, o apoio da escola e da família se tor-
nam essenciais, bem como o auxílio de uma 
equipe formada por profissionais da saúde e 
educação, trabalhando em conjunto, a fim de 
buscar soluções para os casos pontuais.

Um dos profissionais que auxilia nos 
casos de transtornos de aprendizagem é o 
neuropsicopedagogo, cujas características e 
funções estão descritas no próximo capítulo.

 
A ATUAÇÃO DO PSICOPEGAGOGO 

NOS PROCESSOS DE TRANSTORNOS DE 
APRENDIZAGEM

A Psicopedagogia é uma área de es-
tudo da Neuropsicologia que avalia, diag-
nostica, estuda e realiza intervenção na 
aprendizagem humana e suas dificuldades, 
compreendendo o sujeito como aprendiz, 
com complexidades, peculiaridades e insegu-
ranças. (GOMES, 2012).

A neuropsicopedagogia busca enten-
der a conexão “cérebro x aprendizagem”, 
proposta a partir do conhecimento da Neu-
rociência e, no contexto educativo, como es-
clarece Chedid (2007):

Para a sala de aula, para a educação, 
as Neurociências são e serão grandes aliadas, 
identificando cada ser humano como único 
e descobrindo a regularidade, o desenvolvi-
mento, o tempo de cada um. [...] Em pleno 
século XXI, nos deparamos com outras for-
mas de informação além do letramento for-
mal, é necessário conhecer e ensinar outras 
linguagens que dão acesso a informações 
imprescindíveis para a comunicação. [...] 
precisamos conhecê-las e entender as mo-
dificações que estão ocorrendo, olhar estes 
cérebros para saber como eles funcionam e 
determinar mudanças em como ensiná-los. 
(CHEDID, 2007, p.298).

Ao ampliar a compreensão sobre as 
características e necessidades de aprendiza-
gem de determinado aluno, o estudo psico-
pedagógico abre espaço para que a escola 
viabilize os recursos necessários para aten-
der às necessidades de aprendizagem. Para 
tanto, como ressalta Pereira (2015):

[...] deve analisar o Projeto Político-
-Pedagógico, sobretudo quais as suas pro-
postas de ensino e o que é valorizado como 
aprendizagem. Vale ressaltar de que o fazer 
psicopedagógico se transforma podendo se 
tornar uma ferramenta poderosa no auxílio 
de aprendizagem. (PEREIRA, 2015, p.11).

A Psicopedagogia trata-se de uma área 
do conhecimento, que tem a preocupação 
acerca de assuntos relacionados ao desen-
volvimento cognitivo, psicomotor e afetivo, 
que estão compreendidas na aprendizagem, 
que utiliza os conhecimentos de diferentes 
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áreas tais como Psicologia, a Psicanálise, a 
Filosofia, a Psicologia, a Pedagogia e a Neuro-
logia. (BOSSA, 2007).

Santos (2010) comenta que cabe ao 
psicopedagogo não somente propor:

[...] atividades e treinamentos para in-
divíduos com problemas de aprendizagem e 
comportamento baseados em teorias com-
portamentais, como sugere a Psicologia Edu-
cacional, nem definir métodos, técnicas e es-
tratégias de ensino como propõe a Pedagogia 
mas cabe-nos ocupar um lugar que está na 
inter-relação da ensinagem e da aprendiza-
gem.  (SANTOS, 2010, p.1).

A presidente nacional da Associação 
Brasileira de Psicopedagogia (ABPP), Lucia-
na Barros de Almeida, em entrevista con-
cedida ao “Portal do Professor”, afirma que 
no ambiente escolar, o psicopedagogo não 
tem o papel de ensinar, mas sim o de inves-
tigar quais são os obstáculos que impedem a 
aprendizagem.

Uma vez identificados estes obstácu-
los, reconstruir a trajetória de aprendizagem 
onde seja possível estabelecer conexão com 
a própria capacidade de aprender, propor-
cionando ao estudante situações onde haja 
interação entre sujeito e objeto de conheci-
mento, criando estratégias onde a qualidade 
de aprendizagem esteja assegurada gradual-
mente. (PORTAL DO PROFESSOR, 2014, p.9-
10).

O psicopedagogo, como especialista 
da área de educação, que tem seu trabalho 
voltado para o processo de aprendizagem e 
de ensino, desenvolve um trabalho junto ao 
coordenador e o professor, a fim de obter 
dados sobre a rotina escolar do aluno, com-
portamento nas aulas, rendimentos e resul-
tados e após identificar a presença de even-
tuais transtornos de aprendizagem, realiza 
um trabalho de orientação sobre as possíveis 
práticas pedagógicas que possibilitem uma 
efetiva aprendizagem (RAMOS, 2016).

No caso de transtorno do déficit de 
atenção/ hiperatividade (TDAH), as funções 
do psicopedagogo visam orientar o professor 
sobre como agir dentro da sala de aula, de-
senvolvendo estratégias para diminuir a hi-
peratividade, aumentar o tempo de concen-
tração, estimulando a autoestima do aluno. 
(RAMOS, 2016).

Para Cardozo (2011):
[...] o psicopedagogo institucional vai 

trabalhar na escola para dar assistência e 
orientações aos professores, prevenir as difi-
culdades de aprendizagem, desenvolver um 
trabalho de cunho psicopedagógico educa-
cional (não clínico) com os estudantes, dessa 
forma contribuindo com a melhoria das con-
dições do processo de ensino aprendizagem. 
Nesse contexto, o psicopedagogo pode aju-
dar ao proporcionar uma visão mais atenta e 

sensível às individualidades, tornando o pro-
fessor mais apto a perceber quando alguma 
criança apresenta determinada dificuldade, 
mesmo que o educador não saiba identificar 
com exatidão do que se trata. (CARDOZO, 
2011, p.31).

Uma vez que o conhecimento neurop-
sicopedagógico possibilita a compreensão 
de como se processa o desenvolvimento de 
aprendizagem de cada indivíduo, o neuropsi-
copedagogo assume fundamental importân-
cia na abordagem e na busca por soluções 
para os casos de transtornos de aprendiza-
gem e, ainda, pela promoção de orientações 
didático- metodológicas no espaço escolar, 
de acordo com as características dos indiví-
duos e grupos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
 As dificuldades de aprendizagem po-

dem estar relacionadas a métodos pedagó-
gicos inadequados, problemas emocionais 
ou a distúrbios como dislexia, transtorno do 
déficit de atenção e hiperatividade (TDAH), 
dentre outras.

O profissional da neuropsicopedago-
gia tem um papel fundamental na mediação 
entre o educando e o educador, buscando 
uma harmonia que possibilite o aprendizado 
e a interação entre as duas partes. Ele elabo-
ra projetos para auxiliar no desenvolvimento 
das competências da criança, identificando 
suas dificuldades e utilizando de métodos 
para estimular seu aprendizado.

No ambiente escolar este profissional 
também tem a função de criar ferramentas 
para melhorar as relações interpessoais, 
estabelecer vínculos, proporcionar uma in-
teração social entre aluno e professor, pois 
crianças com transtornos de aprendizagem 
muitas vezes sentem- se excluídas ou esque-
cidas pelo professor.

Em uma sociedade moderna, atender 
as demandas sociais das crianças em sua di-
versidade é fundamental para se obter ga-
nhos no desenvolvimento escolar.
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